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Editorial

entre os projetos da revista Psychê para o próximo ano – 2008 –,

pretende-se a instalação de um portal eletrônico para melhor atender

à demanda crescente pela publicação, os processos de julgamento dos

trabalhos etc, assim como de uso do material publicado para a pesquisa em

psicanálise. No nível editorial, pretendemos retomar nossa intenção em oferecer

ao leitor trabalhos clássicos ainda inéditos em português, além de outros

contemporâneos da literatura psicanalítica estrangeira. Para a implantação

desses projetos, contamos com o apoio imprescindível do CNPq e da CAPES,

cujos incentivos para as revistas possibilitou, facilitou e aumentou nossas

atividades e suas potencialidades.

Luis Cláudio Figueiredo nos oferece, na abertura deste número da revista,

um trabalho importante em que traça os eixos de uma metapsicologia de

cuidado. Uma contribuição notável, que comparece em uma seqüência natural

a uma série de trabalhos do autor, dedicados principalmente às solicitações

transferenciais da clínica contemporânea centrada em torno de pacientes com

patologias-limite. Edilene Queiroz e o grupo de Teresa Pinheiro também

abordam temas relacionados com as patologias narcísicas, assim como propõem

mecanismos-limite fundantes da vida psíquica, ou relacionam tais patologias

com doenças auto-imunes. Os demais autores desta edição lidam com temas

diversos da clínica psicanalítica, como o desejo do analista, o silêncio, a

feminilidade, a maternidade e o problema da alteridade, lançando mão ora da

própria clínica, ora de obras literárias para lidar com questões permanentes e

complexas da psicanálise.
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